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REQUERIMENTO Nº 1007, DE 2020

                       Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso IX da XI Consolidação do Regimento Interno, seja consignada na ata de nossos trabalhos manifestação de pesar pelo falecimento do sr. CARLOS BENEDICTO HESPANHOL. 
                         Requeiro, ainda, que desta manifestação se dê ciência aos familiares PAULO CÉSAR SIQUEIRA ESPANHOL: Rua Francisco Biancalana, nº 111, Vila Santana, em Sumaré. Cep: 13.170-290.

JUSTIFICATIVA

                               Foi sepultado na manhã de sexta-feira, 3, no Cemitério da Saudade de Sumaré o professor e advogado Carlos Benedicto Hespanhol. Ele morreu aos 89 anos na tarde desta quinta-feira, 2, no apartamento onde residia no Centro de Sumaré.

                                 De acordo com a família a causa da morte foi falência múltipla de órgãos. Portador de doença cardiovascular crônica e fibrose pulmonar, Carlos Hespanhol ficou alguns dias internado no Hospital Vera Cruz e foi liberado para terminar o tratamento em casa.

                                 Na política, Carlos Hespanhol foi candidato a prefeito por três vezes.

                                Em 1.992, pelo PT, foi o terceiro colocado nas eleições com 9.183 votos. Naquele ano, foi eleito prefeito Jose De Nadai, com 22.596 votos e Aristides Moranza foi o segundo colocado com 12.128 votos.

                     
Nas eleições de 1.996 (foto), Carlos Hespanhol, já no PSDB, foi o segundo colocado com 21.438 votos. O prefeito eleito naquele ano foi Dirceu Dalben(atual deputado estadual), que obteve 21.766 votos. Ou seja, o eleito obteve 328 votos a mais. Nessa eleição, por conta dessa pequena diferença de votos, Carlos Hespanhol ganhou a referência de “o prefeito que faltou para Sumaré.

                           
Na última eleição que disputou, em 200, já pelo PPB, Carlos Hespanhol foi o terceiro colocado com 20.114 votos. naquele ano, foi reeleito Dirceu Dalben com 32.981 votos e em segundo lugar ficou Cristina Carrara com 28.785.

                          
O professor Carlos Hespanhol, junto com a esposa, Maria Helena (foto), falecida em 2017, construiu uma família com três filhos (Paulo César, Regina e Leila) e sete netos.

                            Sua honestidade, sua experiência, sua sabedoria, sua lisura nas questões e seu engajamento em trabalhos sociais fizeram do professor Carlos Hespanhol uma das pessoas mais respeitadas de Sumaré. Ele nasceu em Cordeirópolis, no dia 30 de julho de 1.930.

                              Meus sinceros sentimentos aos familiares e amigos.

Sala das Sessões, em 10/07/2020.

a) Dirceu Dalben
[image: image1.emf]